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    A primeira das criaturas


    Comece observando o início desse trecho da Palavra de Deus: Ele é a imagem do Deus invisível. Ele, o Messias, o Filho de Deus feito homem: Jesus. Nessa passagem está o mistério de Cristo: Jesus é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda criatura. O que é primogênito? É o primeiro filho.


    Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação, pois é nele que foram criadas todas as coisas, no céu e na terra, os seres visíveis e os invisíveis, tronos, dominações, principados, potestades; tudo foi criado por ele e para ele. Ele existe antes de todas as coisas e nele todas as coisas têm consistência. Ele é a Cabeça do corpo, que é a igreja; é o princípio, Primogênito dentre os mortos, de sorte que em tudo tem a primazia. Pois Deus quis fazer habitar nele toda a plenitude e, por ele, reconciliar consigo todos os seres, tanto na terra como no céu, estabelecendo a paz, por meio dele, por seu sangue derramado na cruz (Cl 1,15-20).


    Jesus, o Verbo de Deus, não foi criado. Ele é Deus como o Pai. Professamos nossa fé, dizendo:


    Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,


    Filho Unigênito de Deus,


    Nascido do Pai antes de todos os séculos:


    Deus de Deus,


    Luz da Luz,


    Deus verdadeiro de Deus verdadeiro;


    Gerado, Não Criado,


    consubstancial ao Pai.


    (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)


    Ele foi gerado, não criado. O Pai o gerou. Ele é o Filho! O Pai o amou tanto que quis dar a Ele um grande presente: a criação! Desde o início, o Pai o constituiu “Senhor” de tudo aquilo que Ele haveria de criar. O Pai, quando pensou na criação, na humanidade, pensou como um presente para seu Filho. É por isso que existimos. “Tudo foi criado por Ele e para Ele”.


    Portanto, o Pai nos criou por causa do seu Filho e para Ele! A humanidade inteira, desde os nossos antepassados, foi criada pelo Pai como presente para Jesus. E o Pai quis que Ele fosse o primogênito – o irmão mais velho no meio de uma multidão de irmãos.


    Que maravilha! Somos o presente do Pai para Jesus, o Filho de Deus! Ele é o Senhor dessa humanidade. Esse foi, desde o início, o plano do Pai: um presente para seu Filho.


    E criou todas as outras coisas: essa terra com tudo aquilo que nela existe – céus, mares, rios, montanhas, flores. Depois, vieram os animais. Tudo foi criado por Ele e para Ele. Desde sempre, o objetivo do Pai sempre foi esse: que o seu Filho viesse e renascesse nessa terra. Aqui é o lugar do Reino do seu Filho.


    O Pai queria que Ele viesse para ser o Senhor, o rei, o governador. Ele é o princípio e Deus colocou toda a plenitude nele. Aí está a beleza!


    Jesus viria e assumiria também a humanidade. Essa é a nossa dignidade. Ele viria para unir o Céu e a terra. O Pai queria que o que há de humano em nós se unisse ao divino que há no Senhor, na própria pessoa do seu Filho. Ele assumiria as duas naturezas: a divina e também a humana. Assim, realizaria a união entre o divino e o humano, entre o céu e a terra, entre o natural e o sobrenatural, entre a matéria e o Espírito.


    Esse era o plano do Pai. E para que o seu Filho se fizesse homem, era preciso que alguém lhe oferecesse a carne. Embora pudesse criá-la para seu Filho, Ele não o quis. O Pai desejou que, como toda criatura humana, Ele tivesse uma mãe. Que fosse concebido, gerado, dado à luz.


    Jesus não é criatura: Ele é o Filho de Deus. A primeira criatura pensada pelo Pai foi a mãe para o seu Filho. Eis uma realidade muito importante para nós, cristãos. Desde o momento em que Deus concebeu que seu Filho viria e se faria homem, o primogênito de uma multidão de irmãos, Ele quis que seu Filho tivesse uma mãe.


    Assim, a primeira das criaturas a ser pensada por Deus foi a Mãe de Jesus. Foi Maria, a mulher que Deus concebeu para ser a Mãe de Jesus: para oferecer a natureza humana a seu Filho, para dar-lhe a carne. Por isso, Maria é digna. E essa dignidade não foi dada por nós.


    Todo o nosso louvor é muito pouco em comparação àquilo que realmente ela é. Naquilo que Deus a fez. Quem a glorificou foi o Pai. A primeira das criaturas pensada por Deus foi Maria. Ela foi a escolhida para dar humanidade a seu Filho, para encarná-lo.


    Na grande proclamação “Bendita mais que todas as mulheres”, Isabel só estava repetindo aquilo que o Pai já havia dito: “Ela é bendita entre as mulheres”. Ela é a primeira das criaturas, pensada e querida pelo Pai. Ele a quis e a projetou antes de toda e qualquer criatura. Essa é a beleza de Maria!

  


  
    A rebeldia contra Jesus e sua Mãe


    Você já deve conhecer essa passagem de Atos dos Apóstolos: o anjo vai à prisão onde estavam Pedro e João, retira-os de lá sem que os soldados os vejam e sem abrir portas, e diz: “Apresentai-vos no templo e anunciai ao povo toda a mensagem a respeito desta Vida” (At 5,20).


    Sabemos que os anjos foram criados por Deus para cumprir seus serviços, pois a Bíblia nos mostra as tarefas que Deus lhes confiou. Os anjos existem para executá-las. E uma dessas tarefas é o louvor a Deus.


    Assim, Deus escolheu um excelente anjo criado por Ele para um dos mais importantes serviços. Esse anjo cheio de luz foi chamado de Lúcifer: portador da luz. A ele, Deus confiou a maior tarefa: preparar o mundo e a humanidade para o seu Filho. Tal tarefa foi atribuída a Lúcifer, porque fora dotado de muitos dons, capacidades, inteligência e sabedoria. Portanto, Lúcifer deveria preparar este mundo, a terra, a humanidade, ou seja, tudo o que está aqui, para seu Filho. Deus confiou-lhe a tarefa e o constituiu príncipe deste mundo.


    Veja bem: constituiu-o príncipe, para preparar esta terra e a humanidade para seu Filho, Jesus. Quanta dignidade! Tanto é verdade que o próprio Jesus o chama de “príncipe deste mundo”. Se ele não o fosse, Jesus nunca o chamaria assim. Mas por que ele é o príncipe deste mundo? Porque Deus mesmo o constituiu, sendo Ele irrevogável em seus dons e escolhas.


    Deus o escolheu e o constituiu! Não repensou sua decisão, mesmo quando ele se rebelou, passando a ser um anjo de trevas. Ainda assim, Deus não revogou. Ele continuou a ser o príncipe deste mundo. É por isso que ainda tem domínio sobre a terra. Mas, quando o Filho vier, já não haverá mais razão para isso. Quando o Filho voltar, o tempo reservado para a tarefa que ele deveria executar terá findado e, então, poderá ser lançado no abismo, que será fechado e selado, conforme descrito no Livro de Apocalipse, capítulo 20.


    A Palavra de Deus confirma que Lúcifer é, realmente, o príncipe deste mundo:


    O diabo o levou para o alto; mostrou-lhe, num relance, todos os reinos da terra, e lhe disse: “Eu te darei todo este poder e a riqueza destes reinos, pois a mim é que foram dados, e eu os posso dar a quem eu quiser. Portanto, se te prostrares diante de mim, tudo será teu”. Jesus respondeu-lhe: “Está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus e só a ele prestarás culto”’ (Lc 4,5-8).


    Em cada uma das tentações, Jesus refutava o que o inimigo dizia. O demônio usava até as Escrituras para tentá-lo. Mas Jesus refutava imediatamente com outra passagem. Quando o tentador, mostrando-lhe todos os reinos do mundo e seu esplendor, disse: “Eu te darei todo este poder e a riqueza destes reinos, pois a mim é que foram dados, e eu os posso dar a quem eu quiser” (Lc 4,6). Jesus não o refutou, porque sabia que, de fato, tudo lhe tinha sido entregue, pois Lúcifer fora constituído príncipe deste mundo. Para quê? Como já dito: para preparar este mundo e toda a humanidade para o Filho, para Jesus. Portanto, se tudo lhe foi dado, ele podia dizer com razão: “[...] ‘eu os posso dar a quem eu quiser. Portanto, se te prostrares diante de mim, tudo será teu’” (Lc 4,6-7).


    Perceba a terrível cilada: “Tudo será teu”. Ora, tudo já era de Jesus. O Pai criou para Ele e por Ele. É o que vimos na carta de São Paulo aos colossenses. Lúcifer, porém, que deveria preparar o mundo para o Filho de Deus, agora faz o jogo contrário: “se te prostrares diante de mim, tudo será teu”.


    Evidentemente, Jesus não caiu nessa emboscada e logo disse: “Adorarás o Senhor teu Deus e só a ele prestarás culto”. É como se dissesse: “a mim é que deves adorar, e não eu a ti. Adorarás o Senhor, teu Deus, e a Ele servirás: és tu que deves servir a mim. Tu foste criado para servir a mim. Tudo isso te foi dado para que o preparasses para mim. Não eu te servir, e muito menos eu me prostrar diante de ti, mas tu é que deves me adorar e me servir.”


    Jesus, porém, não refutou “a mim é que foram dados”, porque realmente o fora. Quando Deus confiou a Lúcifer a tarefa de preparar este mundo para o seu Filho, Ele foi revelando aos poucos o seu projeto. Não lhe revelou tudo de uma vez porque era apenas um anjo a seu serviço. Quando lhe fora revelado que seu Filho se faria homem e que ele estaria a serviço de Jesus, na figura de Deus feito homem, foi o princípio da revolta. Foi como se dissesse: “Eu estou preparando este mundo, esta humanidade, e, agora, vem o Filho de Deus, feito homem, assumindo tudo? Encarnando-se? E eu vou ter de ficar a serviço dele, como homem? Eu sirvo, sim, ao Filho de Deus, mas servir a um homem, a uma criatura humana?”


    Assim começou sua rebeldia: “Não! Não! Eu não vou servir a esse Filho de Deus feito homem. A Ele, não! A um homem, nunca!”


    Quando o Pai revelou que seu Filho teria uma mãe e que ela seria uma mulher escolhida, amada e eleita de seu coração, sendo que ele, Lúcifer, estaria a serviço dela, ele explodiu: “Não! A ela, não! A uma criatura humana? Não! Até mesmo a um homem, que é Filho de Deus, eu poderia servir. Mas a uma simples criatura humana, a uma mulher? Não! Não servirei!”


    Essa é a origem de todo o ódio de satanás contra Maria. Foi por causa dela que ele se rebelou. Revoltou-se contra o projeto de Deus que o submetia a serviço de uma mulher que seria a Mãe do Filho de Deus:


    Não! Isto eu não vou fazer. A ela eu não vou servir, de maneira alguma. Ao Filho de Deus feito homem eu poderia servir, porque Ele é Deus. Não vou negar que Ele é Deus. Está acima de mim. Mas a uma criatura humana? Eu, que recebi todo esse poder, eu, o príncipe deste mundo, servir a ela? Não! Não! Não!


    Como ele fora criado para isso, como existia para essa tarefa, quando disse Não!, acabou negando a própria razão da sua existência. Tornou-se, portanto, o inverso. De anjo de luz, portador de luz, tornou-se um anjo portador das trevas. Ele, que estava a serviço de Deus na obediência, tornou-se, então, o rebelde, o revoltado por excelência. Tudo por causa dela.

  


  
    As consequências dessa rebeldia


    Quando Deus começa a tarefa da criação dos primeiros seres humanos, o inimigo já entra em ação. Lúcifer, que deveria estar ali para ajudar na tarefa de Deus – pois tinha sido criado para isso –, naquela hora fez justamente o contrário. E, na forma de serpente, disse: “Ele sabe que, na hora em que vocês comerem desta fruta, saberão de tudo. Vocês conhecerão o Bem e o Mal, serão como deuses. Mas Deus é um espertalhão. Ele não quer que vocês sejam como Ele. Por isso os proíbe de comer desta fruta. Mas não sejam tolos! Comam! Comam!”


    E caíram na armadilha da serpente. Erraram! A desobediência entrara nesse mundo. A rebeldia entrara na nossa humanidade. Satanás, desde o início, atrapalha o projeto de Deus. Ele, que deveria estar aqui para ajudar, agora é o “adversário”. Não é mais “o auxiliar”, não é mais “o colaborador”. Agora, é “o adversário”. Será sempre assim, até o fim dos tempos, até a volta de Jesus. E, então, será lançado no abismo.


    Mas o grande ódio dele é contra a Mulher. Está bem claro em Gênesis:


    E o Senhor Deus disse à serpente: “Porque fizeste isso, serás maldita entre todos os animais domésticos e entre todos os animais selvagens. Rastejarás sobre teu ventre e comerás pó todos os dias de tua vida. Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3,14-15).


    O inimigo tem ódio de Nossa Senhora. Ele não quer que ela seja reconhecida. Procurou, então, entre os cristãos quem a contestasse. Quis injetar como veneno entre os próprios cristãos o ódio que tinha contra a Mulher.


    Essa é a ação típica do inimigo: esconder-se atrás de pessoas que acabam sendo seu instrumento. E assim como Pedro caiu na tentação e negou a Jesus, alguns de nossos irmãos caíram na tentação. O inimigo colocou em seus corações uma aversão à Maria. E essa aversão os levou a negar a Mãe do Senhor.


    Não se pode explicar essa aversão, senão dizendo, com dor, que eles caíram na tentação, contraindo o veneno daquele de quem diz a Escritura: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela” (Gn 3,15a).


    É terrível dizer isso, mas, agindo assim, colocam-se do lado da serpente e não do lado da Mulher. Por se negarem a realizar a primeira bem-aventurança, “Todas as gerações, de agora em diante, me chamarão feliz, porque o Poderoso fez para mim coisas grandiosas” (Lc 1,48b-49), acabam caindo na primeira maldição da Bíblia: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a descendência dela”. Dizemos isso com franqueza de irmãos, para que não venham a sofrer as consequências dessa maldição: “Esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3,15b).


    Toda a “hostilidade” característica das doutrinas protestantes em relação à Mãe do Senhor não faz mais do que atingir-lhe o calcanhar. Apenas o calcanhar. Mas a sentença da Palavra é irrevogável: a serpente e a descendência dela terão a cabeça esmagada.


    Digo a todos os meus irmãos: só podemos fazer parte dessa geração que proclama Maria bem-aventurada! Ela é a Mãe do Senhor. Ela é a mais bendita entre todas as mulheres. E isso é a Palavra de Deus em nossas Bíblias. É só conferir a passagem de Lucas 1,42-43.


    Nós só podemos fazer parte dessa descendência da mulher porque Jesus, “a bendita descendência”, já nos lavou com o seu sangue para não mais fazermos parte da descendência da serpente. Está na hora de assumirmos com a Bíblia nas mãos:


    Nós, católicos, pedimos insistentemente ao Senhor que, como Pedro depois da queda, vocês, nossos irmãos, reconheçam, se arrependam, chorem amargamente como ele e produzam frutos de verdadeira conversão. Todo aquele que tem Jesus no coração não pode ter hostilidade contra a Mãe do Senhor. Pelo contrário: precisa, de coração aberto, proclamar “Bendita és tu entre as mulheres”, tanto quanto proclamamos que “bendito é o fruto do teu ventre!” (Lc 1,42)


    Devemos ter em nossos corações aquilo que o anjo disse a José: “[...] não tenhas receio de receber Maria, tua esposa; o que nela foi gerado vem do Espírito Santo” (Mt 1,20).

  


  
    Rute: a prefiguração de Maria


    Rute é uma das cativantes mulheres da Bíblia: uma figura de Maria. O que Deus viria a realizar em plenitude com Maria, realizou em pequena parte com Rute. Se admi­ramos essa encantadora figura de mulher que está na Bíblia – Rute –, muito mais admiração temos por aquela em quem Deus realizou, não apenas uma pequena parte, mas a plenitude do seu projeto.


    No primeiro capítulo do Livro de Rute, percebemos sua dedicação a Noemi, sua sogra. Já idosa, Noemi tinha dois filhos que se casaram com duas moças: Orfa e Rute. Seus dois filhos morreram e, então, ficaram viúvas as três: a velha Noemi e as duas moças. As duas eram moabitas, portanto, não eram judias. Eram de origem pagã. Noemi insiste que Rute retorne à sua terra, porém ela não vai. Permanece ali, firme, ao lado de sua sogra. Quer estar com ela e lhe dar toda a assistência.


    Rute, porém, disse: “Não insistas comigo para eu te abandonar e deixar a tua companhia. Para onde fores, eu irei, e onde quer que passes a noite, pernoitarei contigo. O teu povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus, onde quer que venhas a morrer, aí eu quero morrer e aí quero ser sepultada. Que o Senhor me cumule de castigos, se não for só a morte a nos separar uma da outra”. Vendo que a nora estava inteiramente decidida a acompanhá-la, Noemi não se opôs e não insistiu mais (Rt 1,16-18).


    Rute enfrenta a pobreza ao lado de sua sogra e resolve ir respigar nos campos de Booz. O que era respigar? Um lindo costume bíblico: alguém plantava algo, assim como fez Booz, que plantou um campo de cevada. Na época da colheita, os homens iam e colhiam as espigas. Mas, durante a colheita, várias espigas acabavam ficando para trás. Esse “resto” ficava para os pobres que vinham atrás respigando. E com corajosa simplicidade, Rute diz a Noemi: “‘Eu vou à roça catar as espigas que ficarem para trás, se eles permitirem’. Ela respondeu: ‘Vai, minha filha!’” (Rt 2,2).


    É importante notar: Rute era uma mulher de posses quando tinha o seu marido. Agora, é obrigada a respigar. Foi para os campos de Booz e passou o dia inteiro respigando atrás dos ceifadores. Quando Booz a viu, perguntou a seu respeito. Viu tanta coragem e tanta nobreza nela que fez as melhores recomendações aos seus empregados: que permitissem que ela respigasse, que ninguém a molestasse. Ele se encantou tanto com ela que fez ainda mais: “Deixai de propósito cair dos feixes algumas espigas para ela, deixai para trás para ela catar, e não lhe chameis a atenção” (Rt 2,16).


    Foi assim que Rute enfrentou com coragem e dignidade sua pobreza e acabou conquistando o coração de Booz. Você pode conferir tudo no livro de Rute. Ele é curto: são apenas quatro capítulos.


    Eu também vivi essa experiência. Minha família foi muito pobre. E lá no interior, onde eu morava, havia uma plantação de batatas. Os homens passavam colhendo. Hoje existem máquinas, mas naquele tempo, quando eu era menino, colhia-se com enxada. Depois que eles passavam colhendo as batatas, os pobres vinham atrás. Minha mãe era uma das que iam fazer a recata das batatas.


    Algo maravilhoso está acontecendo hoje: Deus confiou a recata a Maria. Ela está fazendo a linda obra, passando e recatando os filhos de Deus. Sim, porque Ele não quer perder seus filhos. Nesses tempos urgentes em que estamos, o Senhor entregou à sua Mãe a nossa recata.


    Maria saiu, com aquela nobreza e garra de Rute, para recatar aquilo que iria se perder. O coração do nosso Pai, muito mais do que o coração de Booz, está encantado com ela e diz aos seus anjos: “Cooperem e trabalhem todos, para que ela recate, para que ela consiga e não fique ninguém para trás.”


    Eu me lembro bem do que acontecia na hora de catar as batatas: os homens que as colhiam, às vezes, acabavam cortando as batatas com a enxada. Comercialmente, elas não tinham mais valor. Então, ficavam ali, no chão, cortadas. Minha mãe vinha atrás e as pegava. Que mal tinha a batata estar cortada pela enxada?! Nós éramos pobres! Minha mãe pegava batatas graúdas, apenas machucadas pela enxada. Para o comércio, não tinham mais valor. Mas para minha mãe, sim.
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